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RESUMO

Ao alcançar cada fase, a criança passa por períodos sensíveis definidos como o ganho de novas habilidades
no desenvolvimento infantil.  Todavia,  pais  e/ou cuidadores apresentam dificuldades em reconhecer tais
períodos como fisiológicos ou patológicos. Dessa forma, o objetivo deste estudo é validar um guia informativo
sobre os períodos sensíveis do desenvolvimento infantil para pais e cuidadores. O método trata-se de um
estudo metodológico de avaliação. O processo de validação foi realizado por meio da apreciação de um
comitê de especialistas da área da saúde, utilizando-se como instrumento de avaliação a escala Likert. A
amostra foi selecionada por conveniência e composta por cinco enfermeiras. A coleta de dados ocorreu por
meio de um instrumento sobre caracterização sociodemográfica  e  instrumento para validação do guia,
durante os meses de Agosto a Setembro de 2023, em ambiente virtual utilizando-se as plataformas google
docs e e-mail.  Os dados obtidos foram organizados e analisados pelo programa Excel e as características
foram validadas segundo o método Coeficiente de Validade do Conteúdo IVC, que considerou-se o índice
igual ou maior que 0,80 para o item ser válido. O guia informativo teve aceitação considerável por parte dos
avaliadores, apresentando IVC de 1,0 e considerado claro, de fácil compreensão e relevante. O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira, sob o parecer nº 6.019.011. Evidenciou-se que o guia informativo apresenta-se satisfatório, válido
e adequado conforme a avaliação dos especialistas. Portanto, poderá contribuir nas orientações e ajuda
quanto ao esclarecimento de dúvidas pertinentes aos pais e cuidadores quanto aos períodos sensíveis do
desenvolvimento infantil, sobretudo agregar valores aos enfermeiros ou outros profissionais  da saúde na
prática assistencial.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento infantil é compreendido por um processo complexo, contínuo, dinâmico e progressivo,
que reúne um conjunto de mudanças inicialmente simples, evoluindo para o alcance de maiores habilidades,
ou seja, as crianças passam a adquirir capacidades nos domínios do desenvolvimento tidos como: sociais,
emocionais, motoras e cognitivas de acordo com a fase em que se encontram (MINISTÉRIO DA SAÚDE,
2002). Ao passo que ocorrem as alterações dos domínios já citados, precede também os períodos sensíveis,
conceituados como momentos de instabilidade e reorganização cerebrais que levam a uma descontinuidade
do  desenvolvimento  (SADURNÍ,  2010).  A  partir  disso,  um  novo  padrão  de  habilidades  cognitivas  se
desenvolve, culminando em grandes conquistas ou transições no desenvolvimento de forma invariável e sua
relação com o meio não segue um padrão (BEE, 2011). Popularmente, o termo associado a essas mudanças
se dar por “saltos do desenvolvimento infantil”, designado cientificamente por períodos sensíveis, no qual a
criança assimila informações de uma maneira nova, e as use para assim promover habilidades cognitivas,
motoras, sociais e linguísticas como aprender novas palavras, escrever, praticar um esporte, entre outras
(SFORNI, 2020). Esses momentos em que a criança sinaliza a passagem de uma fase para outra, apesar de
ser considerado algo típico da idade, envolve uma sobrecarga emocional, fazendo com que se sinta perdido,
pois o seu sistema perceptivo e cognitivo mudou, ocasionando uma irritação sem motivo claro; momentos de
choro e constantes necessidades de apego, assim como mudanças no padrão do sono, tornando assim a
tentativa aos novos estímulos um grande desafio (PLOOIJ, 2018). Nesse sentido, pais ou cuidadores tornam-
se confusos e angustiados, sem conseguir compreender a situação como algo intrínseco ao desenvolvimento
infantil, as mudanças são muitas e os levam a uma sensação de despreparo e às crianças, um sentimento de
desamparo.  Essas  mudanças,  algumas  vezes  são  compreendidas  de  forma  equivocada,  como  sintomas
negativos, principalmente quando os genitores carecem de informações e apoio do profissional. (SFORNI,
2020; LOPES,2012). Portanto, um guia informativo, torna-se uma estratégia que pode ser utilizada para a
disseminação de  informações,  cujo  conteúdo torna-se  um material  educativo  importante  para  apoiar  e
reforçar novos conhecimentos. Além disso, o guia pode fornecer orientações em casos de dúvidas posteriores
auxiliando pais e cuidadores nas tomadas de decisões. A exemplo disso, tem-se as tecnologias educativas do
tipo impresso nos formatos de guias, cartazes, cartilhas, livretos e panfletos e são amplamente utilizados
como recurso  educativo  (ALEXANDRE,  2020).  Assim,  este  estudo  teve  como objetivo  validar  um guia
informativo  sobre  os  períodos  sensíveis  do  desenvolvimento  infantil  para  pais  e  cuidadores  junto  aos
enfermeiros especialistas expectes na temática.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo metodológico, que teve como intuito a validação de um guia informativo,
voltado no desenvolvimento de uma ferramenta específica, com vistas a melhorar a confiança e validade
desses instrumentos (POLIT; BECK, 2019). A coleta de dados ocorreu nos meses de Agosto a Setembro de
2023 em ambiente virtual o qual enfermeiros com expertise na temática, foram convidados a participar do
estudo por correio eletrônico (e-mail) explicitando os objetivos da pesquisa.  A amostra dos especialistas para
avaliação do conteúdo foi realizada pelo método não-probabilístico por conveniência, do tipo amostragem em
rede conhecida por amostragem “bola de neve” (POLIT; BECK, 2011). Essa estratégia torna-se específica em
localizar amostras de difícil  localização. Nessa abordagem os primeiros encontrados foram solicitados a
indicar outros possíveis participantes que atendessem aos requisitos de elegibilidade estabelecidos no estudo
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(POLIT; BECK, 2011).  Já os critérios de exclusão foram: afastamentos por problema de saúde ou para
licenças; os que não enviaram a avaliação do material até o prazo estipulado de 7 dias. Para a coleta de
dados, inicialmente, houve o contato com os enfermeiros especialistas para a explicação do objetivo do
estudo e por seguinte foi realizado o convite para participar da pesquisa. Uma vez que concordavam, o Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias foi enviado, de modo que uma cópia ficava com o
pesquisador e a outra com o participante, assim como o instrumento de validação do guia informativo e o
questionário de caracterização sociodemográfica. Destaca-se que a tecnologia impressa “Guia informativo
sobre os períodos sensíveis do desenvolvimento infantil para pais e cuidadores” possui 17 páginas, o qual
passou por  diversas modificações e  aprimoramento de conteúdo,  dentre eles  sua titulação alterado de
“Saltos” para “períodos sensíveis”, pois se trata de um termo e definição aceitos cientificamente. O guia foi
construído através do conteúdo extraído da revisão de escopo, desenvolvida e protocolada  de acordo com as
normas do manual JBI e registrado no Open Science Framework (OSF). Posteriormente, o material, ainda no
formato de texto, foi submetido a um profissional de design gráfico para elaboração de imagens, cores e
estrutura do guia, utilizando ilustrações e tópicos. Os assuntos abordados no guia informativo foram: o que
são períodos sensíveis, número de períodos sensíveis, idade que ocorrem os períodos sensíveis, tempo de
ocorrências dos períodos sensíveis, reação/comportamentos das crianças, como lidar com as reações durante
os períodos sensíveis, autoconfiança e apoio. Para a validação do guia informativo junto aos enfermeiros
especialistas, foi aplicado um instrumento adaptado para este estudo, o qual foi elaborado mediante a escala
de Likert. Essa escala é um método muito utilizado no âmbito da saúde, sendo um tipo de escala de resposta
psicométrica, que consiste em declarações do instrumento em que os avaliadores expressam um ponto de
vista sobre algum tópico ou aspecto do instrumento. Além disso,  as figuras e os textos do guia foram
avaliados em três critérios: clareza da linguagem, pertinência prática e relevância teórica. O instrumento
também  apresentou  uma  coluna  destinada  às  sugestões  dos  enfermeiros  expertise.  (SABINO  2016;
PASQUALI, 2009). Desse modo, após essa fase de validação foram analisadas as sugestões e contatado
novamente o profissional responsável pela ilustração para que fossem realizados os ajustes recomendados.
Os dados foram tabulados em planilha no Excel e analisados segundo a medida de validade de conteúdo mais
amplamente utilizada (IVC), o qual  baseia-se na concordância dos especialistas quanto à representatividade
da medida em relação ao conteúdo abordado, ao dividir o número de especialistas que julgaram o item com
score de extrema relevância ou relevante pelo total de especialistas (IVC para cada item), que resultou na
proporção de especialistas que julgaram o item válido (SILVA, 2015). O IVC varia de -1 a 1 e considera-se
válido o item cuja concordância entre os 5 especialistas seja igual ou maior que 0,80 (ALEXANDRE, 2020).
Ressalta-se, desta forma, que 0,8 é o valor mínimo como critério de decisão de permanência do item avaliado.
No entanto, não significa afirmar que os especialistas concederam os mesmos escores em suas avaliações,
mas houve harmonia entre os escores de um especialista em relação aos dos demais (ORIÁ, 2008). O estudo
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia
Afro-Brasileira (Unilab), e conduzido de acordo com as normas da Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional
de Saúde do Ministério da Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para esta etapa do estudo selecionaram-se cinco especialistas de conteúdo, sendo estes responsáveis pela
validação da primeira versão do guia.  Os resultados apresentados de caracterização dos avaliadores com
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expertise  na  temática  correspondem  ao  perfil  conforme  sexo,  idade  e  formação.  Segue-se  então,  a
predominância do sexo feminino correspondentes as 5 participantes com faixa etária entre 35 a maiores de
40  anos (n=5; 100%), com média de 38,6 anos (DP± 3,29). Todas as participantes possuíam graduação
concluída  em  enfermagem.  Com  relação  às  titulações,  cinco  especialistas  (100%)  apresentaram
especialização  concluída  em  áreas  diversas,  como:  UTI,  atenção  básica,  enfermagem  em  urgência  e
emergência,  acupuntura, saúde da criança e metodologia do ensino e tecnologia educacional.  Todos os
especialistas  (N=5;  100%)  possuíam mestrado  concluído  em enfermagem.  Em relação  à  conclusão  do
doutorado, todos os participantes possuíam o título de doutor, sendo 5 (1000%) na área de enfermagem. A
validação é um fator determinante na escolha e/ ou aplicação de um instrumento de medida e é mensurada
pela extensão ou grau em que o dado representa o conceito que o instrumento se propõe a medir (POLIT;
BECK, 2011) Ressalta-se que o processo de validação é essencial após a elaboração de materiais educativos,
tendo em vista a necessidade de especialistas com experiência no assunto possam avaliar o material e fazer
sugestões para o seu aperfeiçoamento. (SILVA, 2015) Assim, a validação é um fator determinante na escolha
e/ ou aplicação de um instrumento sendo uma etapa utilizada também em outros estudos que elaboraram
materiais educativos. (CAVALCANTE et al., 2015). Além disso, a participação de especialistas de conteúdo no
processo de validação pode elevar a aceitação e adesão dos pacientes/usuários na utilização de materiais
educativos (SOUSA; TURRINI, 2012). Os especialistas realizaram a validação do material educativo a partir
da avaliação de três aspectos: clareza da linguagem, pertinência prática e relevância teórica e cada pagina
do guia apresentou o calculo de IVC 1,0. No que diz respeito à clareza de linguagem, apenas uma página
obteve um valor inferior a 1 (página 13). Vale ressaltar que a página 13 foi modificada seguindo as sugestões
dos avaliadores, não tendo sido sugerido por nenhum especialista a retirada da página. Logo após, foi
calculado o IVC total para o guia informativo, tendo-se obtido o valor 1 para os três critérios analisados, na
qual  sugeriu-se  um  excelente  nível  de  concordância  entre  os  avaliadores.  Diante  do  exposto,  o  guia
informativo apresenta conteúdo e aparência relevantes e válidos no que se refere aos períodos sensíveis do
desenvolvimento infantil. Segundo a literatura proposta por (Norwood, 2006), a qual foi seguida no presente
estudo, considera um item válido quando o IVC é igual ou superior a 0,8. Esse parâmetro também foi
utilizado em outros estudos de validação (JOVENTINO, 2013; SABINO, 2016).

CONCLUSÕES

Evidenciou-se que o material impresso “Guia informativo sobre os períodos sensíveis desenvolvidos para pais
e  cuidadores”  apresenta-se  satisfatório,  com  conteúdo  válido  e  adequado  conforme  a  avaliação  dos
especialistas da área da saúde. Portanto, poderá contribuir quanto a clareza e compreensão da temática para
os pais e cuidadores de crianças na fase de desenvolvimento infantil. Além disso, poderá ser considerado um
recurso facilitador nas atividades de educação em saúde realizadas pelos enfermeiros,  assim como um
instrumento que irá auxiliar na prática do cuidado assistencial durante as consultas de puericultura.
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